Equação de transporte de Reynolds

A dispersão de um contaminante passivo num meio fluido é quantificada pela equação primitiva ( ver capítulo 2.2 - Lei de Fick) :

� EMBED Equation.2  ���+ Fontes - Poços 	Equação � STYLEREF 1 \n �A�-� SEQ Equação \* ARABIC \r 1 �1�



Caso o fluído se possa considerar incompressivel � EMBED Equation.2  ���

� EMBED Equation.2  ���+ Fontes - Poços	Equação � STYLEREF 1 \n �A�-� SEQ Equação \* ARABIC �2�

Fazendo a decomposição à Reynolds da velocidade � EMBED Equation.2  ���e da concentração � EMBED Equation.2  ��� a equação A-2 toma a forma:

� EMBED Equation.2  ���+ Fontes - Poços 		Equação � STYLEREF 1 \n �A�-� SEQ Equação \* ARABIC �3�



É necessário ter em conta que o valor médio � EMBED Equation.2  ��� resulta da integração de f num intervalo de tempo, que deve ser escolhido de modo a que seja suficientemente pequeno para que os fenómenos em estudo não sejam filtrados e suficientemente grande, para que o valor médio, das flutuações associadas aos fenómenos de menor escala, se possa considerar nulo:

� EMBED Equation.2  ���			Equação � STYLEREF 1 \n �A�-� SEQ Equação \* ARABIC �4�

� EMBED Equation.2  ���			Equação � STYLEREF 1 \n �A�-� SEQ Equação \* ARABIC �5�



As médias de funções (Equação A-4) têm diversas propriedades, conhecidas por regras de Reynolds, que permitem simplificar equações às quais se aplicou a decomposição à Reynolds.



Regras de Reynolds:

� EMBED Equation.2  ���

� EMBED Equation.2  ���

� EMBED Equation.2  ���

� EMBED Equation.2  ���forem funções independentes

� EMBED Equation.2  ���

� EMBED Equation.2  ���

� EMBED Equation.2  ���

� EMBED Equation.2  ���



Como já se viu, num fluído incompressivel a divergência da velocidade é nula :

� EMBED Equation.2  ���				Equação � STYLEREF 1 \n �A�-� SEQ Equação \* ARABIC �6�

Decompondo a velocidade à Reynolds a equação A-6 fica:



� EMBED Equation.2  ���			Equação � STYLEREF 1 \n �A�-� SEQ Equação \* ARABIC �7�

Integrando cada termo da equação A-7 ao longo do intervalo de tempo referido anteriormente fica:

� EMBED Equation.2  ���

� EMBED Equation.2  ���		Equação � STYLEREF 1 \n �A�-� SEQ Equação \* ARABIC �8�

Aplicando a equação A-8 à equação A-6 concluímos que:

� EMBED Equation.2  ���		Equação � STYLEREF 1 \n �A�-� SEQ Equação \* ARABIC �9�

Aplicando o integral da equação A-4 à equação A-3( não se considera por razões de simplificação o termos Fonte e Poço e u=(u,v,w)):



� EMBED Equation.2  ���

� EMBED Equation.2  ���Equação � STYLEREF 1 \n �A�-� SEQ Equação \* ARABIC �10�

Obtemos a equação de transporte de Reynolds (equação A-10).
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